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.' Ries:peitada ,a clig,nílade da· •pes•soa 
humB:na, ,defen 1di1da •e ra:,segur.ada. a 
_vid•a da F'a:~í,Jia com aq uê].e «espaço,/'· 
luz e 'lesa.fogo» de q,1~ nos falO'll: 
Pio :XII, par;l qu~ cL estri!la •da·, p:rn: 
nasça e se dete,1ha sóbre as. Naçr.e.,,/ 
ao Trabalho deve .·cornc,edel!'-,se; outra i 
v·ez, ,diz a mrem,sa;gem :pontifícia, ;oi 
lugar que 'ª PrO'viclência desde ,. 1Pr"in-1 

cípio 1he marcou. ' 
O gram•de ori:ine da -~co.nomi:i. ca

prttaHsita. - ,nasc,id!l ,e -m1eos0Ma ,sob 
a acção co,n,oe•rta,d•à d,o: •espírito jtr-: 
daico, da , Refo:rma :protesta.nbc , e dai 
tarefa •laiciz.adora ,do Re.nasciime,ntÓ -'-1 
-- foi 1pmecis,a1mentc o de ter ,2.:p·eado 1 

o ~,rabaJ1ho ~da sua _9ri,gi,nal ,grRard1cza / 
. e 1n,depemdencia, ,para -o reduúr , à: 
con·d1çao degradante ,d·e s·ér.vo fo'de-l 
feso da ma.téri-a. Já ,nou:tro lugar· 
es,cr~v:emo.s que . •a questão ,soe_ j,g,J, .no 
fund 10 ·e bem vistas as coi-sa:s. majs 
n!J.,,o •e,ra do que ruim ig1l'itto de liibe,rta-

1 

çao do 1cspí.dto, 1cscr::i.vizri,do- e. aíl,g,e-. 
madp_·pc.ln econo,mit1. . . . 

.· «O T'r.a1l)ailho ·p{is:-.ui·:u1xl1n ,dj.,;nlirf.:-1.cio 
i.n,arlic,nH.vel, 1p,1·oclwma ·" l'n,nti.ficc, e 
ao -me,s,mo Lempo um n1exoi' i-ntf.inó 
c•orrri · o . a1p•~rfeiçoame,nbo da ·'~es,soa,; 
nobre rd11g-mrdade e .prerrogaitiva que; 

'·dJe modo rne,nhum o pêso ou a fa,di,ga / 
pod·em envne,c·en. -. . . . 1 

·' :(:om ,,esta ~•ole,ne ,áfi.~~11açã~,--da di-' 
g•md:alde inalienável -do T,r,a,baJho o, 
<:!ristia,nismo, sob a ,rulta orile,ntação' do/ 
s~u. ,chefe: iiücia·_ -a ,rnajrcha ,pair!l. o· 
resga,t-e ,do ho,mem;,p1•ocl,àrm:ain1do assim 
a mais ,s?le_ne ,condenação .dum reigi
me 1ec?no1mso· ,: e. ,,spciaJ,,,,qu,e';, ·º'· equr 
parou ,as maquilnas, e o ni,vc,lciu C'Oiln 

q'U,al,q,ue,r mercadoÍÍ'ia. , . . . · ·\ 
Se, ,de,s•da Leão XIII, cató:fici-smo' 

e capHa,!ismo jogaram .os da.dos ,_'dali 
irreco,nci,Jk,,ção, com -o actual Ponü- 1

, 

fi.0e ,a lurt~ assumiu, tóda a sua gran-, • 
d1:Z~• e m.ao pod•e te,umi,n.ar s•em a ~u- , 
~

1e1çi:o. da matéria e do dirnheiro ao 
1:mp,e,no incorntestá,re,r'·do r"·">í,rirto, isto 
e, pe:m a d•er,rota de-finiti,, do ca,pi-
tallSll!lo mat-ariaUs·ta e ,pag· .... ~. . • 

«Quem ,conhece as gria,ndes encfoli• 
cas dos No,ssos Pr,edecessor-e,s - ,e,s
ore'V•e a ,me.nsagem que t•emos vrndo 
comentando -· •e as · Nos-sm; -px,ece
dentes . -m1en_sag,e,ns,_ ,não i.g,no-r,a que. l 
a Igr~I~ nao hes-1ita em deduzir as: 

' ,cons,eque,ndas p,rá;tica,s que ,d•e,ri,v,a,ml 
: da :i:obr,eza mor,al ,do tr1!}ba1ho, · ,e em 
aipo1a,-lars '.c•om tóda a · fôrrca d,a sua 
au1tor!dade». , , ·. ·f· · , . , 
. ·E,_ f.azendo-o, apena,s revh,•,c a d,,,, 

· td~nà 'do Seu fu,n,dador, que, ,no srer· 
ma.o da. ,mo111,bé1mhra, ama.J'diçoou ,a, fun·sia 
da .rjq'll1P.za . e ia 15·ê.ct,~ do p,1~odomfo1io, 
be,ndiz-e~do os .pobres, -0s' lhu,mUrde~, os 
perse~rdos, ois ,sedentos de ju,stiça, 

· o~ atr:ll:mlados, ,os pacíficos, ,o~ .mise. 
r1cmd10s0s, os Jimpos. c1e ,co.r.açâo -

. - /11hos <1e Deus, imnfüos ,do ,p.ró-pdo 
Onsto, q·ue afimm:a ·co,nstderar .cormo 
febto. a _fü,,pr&.prio o 'que de bem ou 
de mal; de ,1,e~peito ou de humilha.
ção _houver sido feit:0 ao mais pre, < 
queno. dos ·s•eus ivmãos. ,Foi, -n,a .. v.er- 1_ 
da,de, d_e Cristo que ·nós a~re,n•demó,s 
a. 1nespe1ta,r e a am,ar em cada b'om,é,m < 
a imagem .rde Deus; que ,nó,s iSou:be~ 
moi; ver a :mesma igiu:a,ldad,e de ,na•tu• 1 

1•eza. ,e ... de ,di,gnidade ,em to.dos os 
homens;. a qualquer po.vo, · raça ou t 
c~m•dição so.cial que ,pe,rbença,m; que t 
n?s c-om·p,i,ee,n.demos, através da oifi- h 
cma d.e Nazaré, . a imensa no1bre,za s, 
do mais humilde traba,J.ho; que nós r 
conhecemos a, ·dig•nida:d•e dos po,bres s, 
e dos hurmiJ,d1e•s,, a invi-oftaibilid,ade das 
co,nrsciên,cias, a ,gr.alldeza. do .d•estimo e 
a tndep,endên,cia clie -cail:<L ho1mem. . 
_ · E é destas veJ:1dades·· rudquirirdas 

pe,l•~ C?11;,sélê,ncia . dos ipovo,s., da pre
gaçao cvmte ,v,ezes secul1ar do Eva,n
gelrho,,. que o Pontific,e ,d,eiduz, ··,como 
sendo_ don~ição indisrpensáve,l de paz, 
o 1reconhec1mento iprático ,das exigê,n. 
ciais soci•ais da•;i,nali•e,náve} ,nol>re-za do 
Trabalho.· · · ... <_ ,_;., · 

...:djJssa,s· exíge.nc1a:::; e&L:.t~eve 
·com1p,reendlem, iarl:ém du,m sa1-árrio 

_justo, srnficien1.te 1pa,ra ª" n,e,cess,ida,. 
des do ,t,1,aba,lhador e •da famtlia, a 
conserv,ação e· ,o a,p'erfei.çóamento de 
uma orde,m ,social que tor,ne possível 
uma segura, aLn.da que ,modesta, p.ro-, 
priedarue ,particulair :pa,ra tõdas as 
olassee do ,povo, que .fra·voreç.a uma 
form,ação superior .paira os -filhors_ das 
dass•es orperárias panticu[armente do
l;ados ,de i,nte1igê,ncia e· -boa ,·onw.de, 
e ipromo,va •no bairro, ,na pO\'Oação. 
n:a ,prc,ví,ncita, ria ,nação, o cuida-do ,e b 
a. ,acti-vidade · ,p,rá:ttca · do esplrrirto so- n 
eia,!, qU1e, mitigando os -co,ntrastes de e 
inteÍ'êsse e de cla_ssc, tire ao,_s •oipeirá- ci 
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rios ,o sienrtim~nto de ;eg~'egafão,-com · n 
a •eXIpel'irência. • .confortaQ'te: .:de Ua"(la s, 

1 solida,ri-e.dadc. g-enuinà:m·entê: ·humaina 
( e oris1:,ãme,nte · fraterma». .· .• • ·. 
1 • Gurn,dos :por •~sta luz· que. a10,s ,en-
i e;~n:a ·o ,cwmi.nho .dá. ,paz, ,no .11econihe
; dm•t,n t.o dos di,citos- d•e torto -o. que 

1

1_1, wb~1h,a ~- ,to,m,i,1,r p,a,11Lc ,ibu,11,dwntc nn 
dlsl1·1b11l.çao dn.8 ,ben,s,. d·él'.~" .mu,ndo, J: 
tcnne,n10:H de1fi.11UJva1n:11enle a Jna:r-

1 e lrn. pa,ra · ús,se · imu.n do ,n o~o de 1:: 
i justiça ,e .de frarten1ida,de, na C'erteza 
1 d1e a,ce,n·der n10 ,co,r.ação do@ homens 
!a •espeiramç,a rnu,ma vida ,melrhor, .e a 
fé · 1nas ,pos-~•irbii1i da,des reaHzadot!'alS · da g 
pessoa ·humarna, díg,ni,ficada e t!'esg.a- 1; 
tada d,a 1es-craV'abur,a bru,tal da má:· t, 
qui.n,a qu1e o oiro di-vi,nizou. g 

Enqua,nto. se ,não opera,r êss•e . mo
v:i-mento d,e ltbertação, ,pelo ,reco,nrhe
cimenito dos 1direitc,s e da .digmirdad•e 
i,na,I-De,ná-ve.l do Trabarrho, ,não haverá 
para ,a•s Nações "menhu,ma ,'espe1ra,nça 
de .dura,doi,ra ,paz - 1tar} é 'ª ,me,n,sa,-
gern do -Prí-ncip•e da P·az. · 

Fehzmente que· Po,rrt,uga1 pare-cie 
ter iniciado ,defi,niHva,me,nte ,ess•a imar
chia, a juJ,g,rur .pelas co,nstamtoes me
didas c1e ·pro,tecção ,ao 'Drabalho, iüti
mwmem.te >tomadas. Mas 1n•ê~te rmocvi
me:nto ,tem de tomar ;p-ar:te a Naçã:o 
i,nl:e'ira, com tôda,s ,as · .suas ia:c.tu,ais 
fôrç,as ,criadon·as, é -.não ~-ó o .secto.r 
oficia• a · quem fo.i confiado o des-· 
Uno dos liraba•lha,dor>es. A •e~o,nomi,a, 
principa1menrte, se :não· queTe seguir 
a 1me,sima ·soTbe ,do· ,inu,ndo mo,d1ermo 
qua ,a-briu 1d•e,fi,1üUv,a falêfrfofa, · d•éve 
p.rounc,vier à, .. !l:½!J..·. 'P½P,!}X\a., ~Jop~!Í., 'º• , . , 

meç,a,ndo prnr 'Ver nos operrarr•io,s m,ais 
n-l.g,uma ,cois,a do que a fôrça do tra~ ( 
balho·qrue s>e"1rnede ,c-om ,di,nheko. S,ar< 
1s~i·m ,se. ,fizer, pod,et•emos conse,rva,r '. 1 

ma,n te.r a p~z. 
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